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Cdito'Lial 1 

~ r1n~~rnr ~1 uma HHram~ 
1 Recuando um pouco no tempo e no espaço 

deparamos com ufania que «Voz de Antas» 101 o 
pata<.t.tno dos anseios da nossa '.ferra - terra bnda 
que o mar be•Ja e o .Kia atn·aça - e dos mteresses 
ao nosso Povo. 

No passa-00 foi uma certeza pelo rasto que dei­
xou ( ... ) , pela uruão traçada entre os que partiam 
e os que ncavam, pela mensagem da boa palavra 
e da sá Doutrina que levou a cada casa. 

Em Dezembro àe 1957, saiu o n. 1. 
Em l\lar~o de 1970, saiu o n.01, da (2.ª série}. 
Nó.;, encetamos a 3.ª série com o n.O O. 
E porquê? 
- l'orque não podemos calar nem parar 
E não podemos parar porque parar é «morrer» 

e nenhum ue nós .tem o direito de se considerar um 
peso morto. 

A todos queremos levar uma palavra de ami­
zade e de Doutrina. 

E não podemos calar, porque temos liberdade 
para erguer a nossa voz. A Igreja para estar silen­
cia.da basta nos países onde impera o marxismo 
ateu. 

No presente, será uma Esperança porque que­
remos ser a voz daqueles que não têm voz, dos 
que sofrem ou têm fome e sede de justiça ou estão 
privados da Verdade e da Liberdade. 

Inverno 
Nos campos e montes, nas 
cidades e aldeias! 
Mas na tua alma, primavera 
eterna, há flores e cânticos a 
louvar o Senhor que te man­
dou Jesus, o Divino Salva.dor. 
De joelhos, aos pés do Presé­
pio, pensa que chegaste ao 
fim do ano: é chegado o mo­
mento de da:r balanço à vida. 
Se não cumpris.te quanto de­
vias, faze agora o propósito 
de te esforçares por fazer 
mais e melhor. 

Noite Santa 
A festa do Na tal é a festa 

do Inverno e da noite. O seu 
nome dá-nos a ideia de noites 
salpicadas de neve e de fo­
gueiras de pastores; e lá lon­
ge, numa gruta, inundada de 
luz celestial, o Menino, bran­
co e nú, sobre as palhas, sen­
do aquecido pelo bafo do boi­
zinho e hálito da mula. Junto, 
Sua Mãe aconchegada no 
manto azul; S. José apoiado 
na vara florida; por caminhos 
tortuosos, os Reis Magos e Queremos ser a voz, daqueles que sentem no 

(Conclui na 2. • Pág.) 

(Conclui na 2. • Pág.) Nove dias ..• com a mãe 
------ ·---
=-=-- Recordo a agonia de uma 

velhinha . . . Há anos largos, 
morreram seu marido e fi­
lhos. Estava encolhida na ca­
ma; só, desamparada, triste. 
Apenas uma vizinha a aten­
dia. Assim morreu aquela 
mulher. 

Esta cena faz-nos entender 
o que aconteceu no Calvário. 
No meio das Suas dores, Cris­
to pensa em Sua Mãe, entre­
gando-a a S. João, e o discí­
pulo amado acolhe-A em sua 
casa. 

Este belo quadro da fugida para o Egipto lembra-nos que Cristo foi Emigrante! 

Hoje como ontem. Cristo 
olha-te uma vez mais. Doi-lhe 

-- -- -- =·------ .... 
Iluminados pela esperança que a recordação do 

nascimento de Cristo faz brilhar no coração dos 
homens de boa bontade e perante a perspectiva 
maravilhosa dum novo mundo em liberdade na ver­
dade, justiça e amor, «Voz de Antas» formula para 
os seus amigos, assinantes e colaboradores, votos 
de um SANTO E FELIZ NATAL. 

fDe junto do presépio 
- uma mensagem f 

ll'.: com uma atitude de Fé 
concreta e exigente e de espe­
rança firme que como respon­
sável pelos destinos espiri­
tuais desta comunidade paro­
quial, neste Natal/76 vos qu~­
ro, de junto do presépio, en-

tregar uma mensagem de 
PAZ e RECONCILIAÇÃO de 
VIDA e ESPERANÇA: 

Saboreando gostosamente 
as deliciosas lições do presé-

(Conclui na 2. • Pág.) 

a solidão da Sua Mãe, mais 
do que o seu próprio aban­
dono. A ti, como a S. João, 
confia o amor de Maria, que 
é também tua Mãe: e Eis aí 
a tua Mãe» !Ama-a! 

Gostava de te dizer que é 
sempre tão bom amar a Mi­
nha e Tua Mãe. Há tantas 
razões para isso: 

a) ll'.: Mãe de Deus e por 
isso goza duma dignidade 
única, acima de toda a cria­
tura. Deves louvá-1' A. 

b) :e verdadeiramente Mãe 
da Igreja e por isso tua e 
minha Mãe. Ora o IV Man­
damento manda honrar pai e 
mãe. Temos pois de venerar 
a Santíssima Virgem por im­
posição da própria Lei de 
Deus. 

c) As Suas grandes inter­
venções contínuas nos gran­
des problemas da nossa vida, 
porque Ela ccom o seu amor 
materno, cuida dos irmãos de 
Seu Filho que vivem entre 
perigos e angústias e lutam 
contra o pecado até que se-

(Conclui na 2. • Pág.) 



Sou Progressista ! ... NOITE SANTA 
Apesar dos rótulos apostos 

pela velhice do mundo. 
do, do meu companheiro de tência de Jesus Cristo. Por-

(Conclusão da l .• Pág.) 
Apesar dos queixumes de 

espíritos críticos apoiados em 
políticas. 

Apesar da contagiosa abu­
lia dos instalados em seus 
preconceitos .. . 

viagem por esta terra fan- que aceito a verdade que Ele 
tásticamente bela e rudemen- nos revelou: o Amor do Pai. 
te agreste. Porque acredito em Jesus 

Sou progressista porque Cristo, Caminho, Verdade e os pastores guiados pela es­
aceito, partindo da realidade Vida, libertação do homem, trela e pelos anjos que bailam 
clara e escura da humanida- luz nas trevas, água refres- e cantam ao som das trom· 
de, um Alguém que existe, cante no quente deserto da betas celestiais. 
que nos ama, que nos criou existência, bonança na bor- Este conjunto faz-nos en­
para Si. Acredito em Deus, rasca, estrela no horizonte trar na posse das verdades 
única saída para a complexa imenso, Amigo, profunda- fundamentais e fecundíssi­
realidade humana. mente amigo. Ou a amizade mas, que não são para con-

Sou progressista! ... 
1. Não sou progressista no 

sentido de defender e apre­
goar um futuro impossível e 
idealista nem no sentido 
egoísta de condenar, à parti­
da, todas as experiências vi­
vas e vividas da história hu­
mana. 

Sou progressista porque não se exprime pela Presen- templar simples e friamente. 
aceito a verdade historica- ça? Estas verdades penetram-nos 
mente comprovada da exis- (Conc/ue na 4.• pág.) no ínt imo, transformam-nos e 
~ .. .,.,..,.,. ..... _..,.,..,.,. ..... _. ..... ~.,.._. .... ~~-----~ 

Não sou progressista por­
que não defendo um amanhã 
diferente magicamente me­
lhor do que o duro presente 
só pelo facto de ser diferente. 

No~e dios... com o mõe 

Não sou progressista de 
braço no ar nem de camisa 
aberta porque rejeito, de 
princípio, que o fim da ex­
ploração se possa justamente 
conseguir pela exterminação 
fria ?os homens que são, 
consciente ou menos cons­
cientemente, exploradores 
dos seus companheiros neste 
orbe terráqueo. 

. Não sou progressista pela 
via ?e força e de ódio, pelo 
cammho da brutalidade e da 
vingança. 

2. Sou progressista - dei­
xemos para lá o inflamado 
progressismo político e comi­
cieiro . .. - porque acredito 
na Vida, na Verdade, no Ho­
mem, nos homens todos e no 
homem todo. 

Sou progressista porque 
acredito na força magnífica 
do Amor e da Paz. 

Sou progressista porque re­
conheço e aceito a dramática 
condição humana. Dramáti­
ca, não trágica nem muito 
menos burlesca, cómica ou 
inútil. 

Sou progressista porque 
reconheço no Homem, em ti e 
em mim, uma força enorme 
que arras ta para o Bem e pa­
ra a Liberdade. Como reco­
nheço uma possibilidade (que 
muitas vezes deixa de ser 
possibilidade para ser real 
realidade) de odiar de calu­
niar, de abusar, d~ roubar, 
de matar por diversas formas 
a pessoa do meu amigo. do 
meu irmão, do meu conheci-

(Conclusão da l .º Pág.) 

jam levados à Pátria da Bem­
-aventurança» (L. G. 62). 
Por isso sê grato para com 
a Tua Mãe. 

Assim.. . como poderás es­
quecê-la? Quem A conhece, 
nunca mais A esquece! 

Ouve um pouco da sua be­
leza: Ela é a obra da criação 
mais perfeita! Deus Pai reu­
niu todas as águas e chamou­
-lhes mar; reuniu todas as 
Suas graças e chamou-lhes 
MARIA. Este grande Senhor 
tem um tesouro e um cofre 
riquíssimo em que encerrou 
tudo aquilo que tem de bom, 
admirável, rico e precioso, 
incluindo o Seu próprio Filho: 
Este tesouro é Maria! 

Maria é a obra mais perfei­
ta da criação porque é a úni­
ca que foi sempre Imaculada, 
sempre cheia de graça e é 
Mãe de Deus: O Senhor Deus 
criou os nossos primeiros 
pais, Adão e Eva, e deu-lhes 
muitos dons que os tornavam 
felizes. Porém, ao pecarem, 
tudo perderam e toda a sua 
descendência ficou privada 
dessa riqueza desbaratada. 
Houve, porém, uma excepção 
- Maria - a quem Deus sal­
vou e fez Imaculada desde a 
sua concepção, no seio de 
Santa Ana. 

Maria é a Imaculada Con­
ceição. Este dogma foi defi­
nido em 8 de Dezembro de 
1854, pelo Papa Pio IX e, qua­
tro anos depois, a 25 de Mar­
ço de 1858, a Senhora apare­
cia em Lourdes e disse a Ber­
nardette: «Eu sou a Imacu-

Editorial 
(Conclusão da 1. • Pág.) 

Estrangeiro a angústia da. saudade ou a arrelia 
da vida nos momentos mais sombrios. 

Queremos ser uma voz que se düundirá em 
círculos cada vez mais largos. 

Queremos ser a vós que augi..ll'a aos jovens que 
s?nham em transformar o mundo e aue t.êm o ins­
tmto da. feli~idade, à procura da fonte, para lá do 
quadro sens1vel, para lá do prazer, para lá do 
sucesso, fonte essa que só Cristo lhes revela. 

Queremos ser a voz que ajudará os cristãos a 
ajpreciarem a riqueza que ;possuem a fim de que 
pos~ dar ao mundo a apologia, a da verdadeira 
Alegria. 

Queremos ser a voz da Igreja que para isto foi 
~andada,. para isto difundida. na humanidade, por 
isto melitante, vivente e esperançosa. 

Eis o motivo do nosso existir! 
Eis o renascer duma Esperança! 

Página. 2 

lada Conceição». Em 21 de 
Dezembro de 1932, os viden­
tes de Beauraing pergunta­
ram à Senhora que lhes apa­
recia: «Quem sois vós»? -
- «Sou a Virgem Imacula­
da», respondeu a Branca Vi­
são. 

Dentro de dias, começa a 
Novena da Imaculada Con­
ceição.. . Aproxima-te d'Ela 
com amor, pois esta é uma 
ocasião propícia para A co­
nhecer melhor, e melhor vi­
ver as Suas virtudes. Prova 
que és Seu Filho, amando-A 
com muito carinho. A verda­
deira devoção à Santíssima 
Virgem consiste: 

a) Na Vener~ão: é o ele­
mento essencial do culto. Con­
siste no reconhecimento livre 
da excelsa dignidade da Mãe 
de Deus e da sua acção na 
Redenção que Cristo realizou. 

b) No Amor: o amor nasce 
da contemplação de Maria. 
Ela é amabilíssima, porque 
está cheia de dons e de gra­
ças. Além disso é maravilho­
samente amada pelo Seu Fi­
lho e recebe o tributo filial 
dos seus filhos da terra. Con­
sagra o teu viver ao Seu Co­
ração Imaculado. 

c) Na Invoc~: a invo­
cação exprime a confiança na 
intercessão de Maria. :J!.: o que 
nós melhor fazemos sempre 
que d'Ela precisamos. 

d) Na Imitação: a imita­
ção das virtudes de Maria é 
uma consequência do amor, 
que procura sempre igualar 
os que se amam. Ela é mode­
lo de todas as virtudes e é 
também o espelho em que se 
reflectem, dum lado, as maio­
res graças de Deus e doutro, 
a mais perfeita colaboração 
humana no plano divino. Por 
isso é modelo para todos. 

Leva Maria para a tua vida, 
como S. João A levou para a 
sua casa, ou terás a coragem 
de a deixar sózinha, passando 
esta novena esquecido d'A­
quela que nunca te poderá es­
quecer? Filho, não abando­
nes a Tua Mãe .. . Vem estar 
com Ela! 

«Para o homem de hoje -
- tantas vezes atormentado 
entre a angústia e a esperan­
ça, vencido pela sensação das 
próprias limitações e assalta­
do por aspirações sem limites, 
perturbado na mente e divi­
dido em seu coração, com o 
espírito suspenso perante o 
enigma da morte, oprimido 
pela solidão e simultâneamen­
te a tender para a comunhão, 
presa da naúsea e do tédio -

- a Bem-Aventurada Virgem 
Maria, contemplada nos acon­
tecimentos evangélicos em 
que interveio e na realidade 
que já alcançou na Cidade de 
Deus, dá-lhe uma visão sere­
nadora e uma palavra tran­
quilizante: a da vitória da es­
perança sobre a angústia, da 
comunhão sobre o solidão, da 
paz sobre a perturbação, da 
alegria e da beleza sobre o té­
dio e a naúsea, da vida sobre 
a morte (S. S. Paulo VI). 

F. da Costa 

-----------
De junto 
do presépio 

(Conclusão da l." Pág.) 

pio, uma esperança e uma 
certeza me inspiram e reani­
mam a alma cada vez mais: 
«TUDO DEPENDERÁ DE 
TODOS». 

Fascinamos o mesmo ideal, 
servimos a mesma causa e 
conhecemos os pesados limi­
tes que a natureza nos impõe. 
Por isso solidarizar-nos-emos 
na doação e disponibilidade 
mútuas, para eficazmente 
construirmos a cidade teres­
te e meritóriamente deman­
darmos a cidade celeste. 

A vós, povo em marcha pa­
ra Deus, dum modo especial a 
vós pais, a quem a problemá­
tica educacional preocupa. 

A vós jovens, profetas do 
Bem e construtores dum ama­
nhã mais humano e mais con­
forme a vontade de Deus. 

A vós cristãos a cem por 
cento e autênticamente com­
prometidos, deixo o meu ape­
lo: 

- Construí a amizade e a 
fraternidade na familia, com 
os amigos e no desempenho 
das vossas actividades pro­
fissionais, no campo, na fá­
brica e no estudo. 

- Criai elos de amizade e 
com preensão na vida paro­
quial: 

- Sêde fonte dinâmica de 
alegria e estima, de paz e re­
conciliação. 

E se quiserdes triunfar na 
vida, colocai o passado nas 
mãos de Deus, entregai-lhe o 
futuro e vivei plenamente, um 
após outro, cada momento, 
presente, pois o Fundador da 
Igreja, garantiu-nos a feliz 
promessa: 

cEu estarei convosco até à 
consumação dos séculos». 

P.e Brito 

comovem-nos, porque são 
acarinhadas por um sentido 
interior que supera a razão: 
O sentido da Fé. 

Esta dá-nos a realidade e o 
sentido dos objectos exterio­
res, ajuda-nos a descobrir no 
oculto uma Ordem Superior 
que forma a essência da vida 
humano-sobrenatural e é a 
chave dos grandes aconteci­
mentos da história. 

Quando abandonamos a Fé, 
mutilámos a nossa vida. Se 
queremos pensar como na 
realidade foram os coros dos 
anjos, temos que ter fé. Na 
religião católica nada se pode 
descobrir nem ver sem ter a 
verdadeira Fé. 

Pelo contrário, o menino 
que com a imaginação se pôe 
diante do presépio que ele 
mesmo fez, com cortiça, mus­
go, anacrónicos palácios de 
barro e desproporcionadas 
e mal pintadas figures de 
barro, vê tudo: 

- Vê o que os historiado­
res e arqueólogos não nos fa­
zem ver. 

- Vê a noite de natal na 
sua única realidade e divina 
poesia. 

- Sente, ao beijar aquele 
pedacinho de barro, que para 
ele é o Menino Jesus, o que o 
filósofo não pode sentir em­
brenhado como está no seu 
mundo materealista e corruí­
do. 

Nesta hoite de Natal há um 
sentimento de alegria infan­
til, de um sorriso de criança 
que se alegra e saltita em vez 
de se ir deitar e dormir. 

A Missa do Galo é a con­
densação deste sentimento. Ã 
hora do sono e do acolhimen­
to sair-se para a rua e sentir 
alegremente o frio da noite, 
penetrado dum suave e gran­
de mistério. As portas da 
Igreja repleta de gente, aber­
tas de par em par. Junto ao 
altar os sacerdotes com rou­
pas brancas, diante do Meni­
no que sorri por entre as ve­
las acesas e o incenso .. . 

O gruJpo coral, entoando 
cânticos populares, daqueles 
que fazem recordar o balan­
cear dum berço embalado por 
uma mãe que canta. 

Depois o levantar da Hós­
tia branca! A Hóstia à meia 
noite é erguida ... Alegremo­
-nos, na noite de Natal como 
meninos e como pastores. 
Deixemos que o encanto ce­
lestial restaure em nós a ino­
cência e a frescura dos nos­
sos sentidos. 

No meio do Inverno foi 
anunciada a todos os homens 
a BOA NOVA: A LUZ er­
gueu-se no meio das trevas. 
Quem sabe se no fundo da 
terra gelada se prepara já o 
primeiro despontar da Prima­
vera? Quem sabe se do fundo 
da noite escura vai brotar o 
primeiro raio do novo dia? 

VOZ DE ANTAS 



Übms Paroquiais êlz.Janzen/o.J 
- O nosso interesse ! 

O Centro Paroquial foi o 
alvo das nossas atenções e 
preocupação. Estamos cien­
tes de que continua a ser um 
empreendimento í m p a r na 
Arquidiocese de Braga e não 
olvidaremos que foi levanta­
do por nós, um esforço ti­
tânico que jamais se apaga­
rá da nossa memória e da 
memória dos nossos vindou­
ros. 

Para comprovar bastaria 
dispor de uma tarde para 
e passear:... . e vistorear os 
arquivos da paróquia. 

Motivo por que não poderá 
ser votado ao abandono nem 
considerado, por alguém, co­
mo uma casa sem chave. 

As obras de conservação 
constaram do seguinte: 

- Pintura do exterior e de 
todo o inteirar, incluindo as 
portas. 

- Colocação de estores la­
minados (persianas) em to­
das as janelas no total de 150 
metros e cortinas ( voal tyre­
lenne) , no total de 230 2 me­
tros. 

- Revisão de toda a insta­
lação de pichelaria e electri­
cidade, utilização de material 
eléctrico anodizado. A carpin­
taria foi revista e com os ad­
quados requisitos de seguran­
ça para todas as janelas do 
R/ C e portas do exterior. Co­
locação de novas fechaduras 
em todas as portas com cha­
ve tipo cYale». 

- Colocação e afagamento 
de alguns tacos no 2.0 piso e 
revisão do mobiliário. Ence­
ramento. Ornamentação, com 
o levantamento de um inven­
tário de todo o mobiliário e 
recheio existente e aquisição 
dum livro para registo da 
movimentação do centro pa­
roquial. 

As dependências ficaram 
distribuídas deste modo: 

- Sala da Corporação Fa­
briqueira e Conselho Paro---------Nova Ponte sobre 
o Rio Neiva 

Num trecho particularmen­
te movimentado da E . N. 13, 
no limite dos distritos de Bra­
ga e Viana do Castelo, o pon­
te sobre o rio Neiva, com uma 
largu1 a de 4,20 metros na fai­
xa de rodagem - o que não 
permite a passagem simultâ­
nea de dois veículos ligeiros -­
é um ponto de estrangulamen­
to permanente, agravado pelo 
facto de os veículos pesados 
TIR que cruzam a fronteira 
de Valença, usaram obrigato­
riamente este trajecto. 

A Secretaria de Estado das 
Obras Públicas, através da 
Junta Autónoma de Estradas, 
já realizou os estudos para a 
construção em outro local de 
uma nova ponte sobre o rio 
Neiva e da respectiva varian­
te à E. N. 13, uma vez que a 
actual implantação, bem co­
mo os trechos de acesso, não 
estão tecnicamente correctos. 

Considerada prioritária, a 
obra avança rápidamente nos 
a$ectos técnicos de projecto 
estando previsto para breve o 
início das obras. 

VOZ DE ANTAS 

quial. 
-Farmácia. 
- Sala de convívio. 

«Na família que é como que a Igreja domés­
tica, sejam os pais, pela palavra e pelo exemplo, 
os primeiros pregadores da fé para os seus filhos e 

-Bar. 
- Salão recreativo. 

fomentem a vocação de cada um, mormente a voca­
ção cristã (Lum. gen., 11) . 

-Cinema. 
- Escritório paroquial. 

Uniram os seus destinos pelo Matrimónio: 

- Sala de leitura (Biblio-
teca) e Administração de 
cVoz de Antas». 

-Sala de catequese e Li­
turgia. 

-Sede do C. N. E. (agru­
pamento n.º 14). 

- Sala da Acção Católica. 
- Sala da Conferência Vi-

cêntina. 
E assim beneficiado, sere­

mos intransigentes em garan­
tia e asseverar a limpeza e o 
asseio, a ordem e a conserva­
ção do Centro Paroquial. 

Não arcaremos com os pre­
juízos causados pela irres­
ponsabilidade e treslouca­
mento, má educação e falta 
de civismo de uns tantos ... se 
os houver. 

As chaves de todas as de­
pendências encontram-se em 
poder do pároco, do sacristão 
e secretário da Comissão Fa­
briqueira. 

Nós, a comunidade paro­
quial com umas gotas de suo­
rente financiamos as despe­
sas consciencializamo-nos e 
garantimos o BEM de nós to­
dos. E com a nossa LIBER­
DADE, faremos frente a tudo 
aquilo que seja garantia e be­
nifício do património da Igre­
Ja. 

Nos próximos números do 
nosso jornal, continuaremos 
o tema: Obras paroquiais -
- o nosso interesse! 

Em Janeiro 

Dia 24 - Domingos de Aze­
vedo Sá, de 25 anos de idade, 
natural de Antas e residente 
habitualmente na Cova da 
Piedade, filho de Domingos 
Fernandes de Sá, falecido e 
de Laurinda Fernandes de 
Azevedo, com Maria Cândida 
Meira Laranjeira, de 28 anos 
de idade, natural de Antas 
e residente habitualmente no 
lugar de Belinho, filha de Va­
lentim Pires Laranjeira e de 
Maria Rodrigues Meira. 

Em Março 

Dia 13 - Manuel Pereira 
de Sá, de 20 anos de idade, 
natural de Antas, onde resi­
de habitualmente no lugar de 
Guilheta, filho de Amadeu 
Fernandes de Sá, falecido e 
Maria dos Anjos Pereira da 
Cunha, de 20 anos de idade, 
da mesma paróquia e resi­
dente no lugar de Belinho, 
filha de Manuel Rodrigues da 
Cunha e de Maria Cândida 
Gonçalves Pereira. 

Dia 20 - Victor Manuel da 
Silva Faria, de 23 anos de 
idade, natural de Antas, onde 
reside habitualmente no lu­
gar de Azevedo, filho de An­
tónio Alves da Cruz Faria e 
de Maria Celina da Silva, com 

Maria Filomena Pires Viana, 
de 21 anos de idade, da mes­
ma paróquia, residente no lu­
gar da Pereira, filha de Ber­
nardo de Azevedo Viana e dtl 
Rosa Pires. 

Em Maio 

Dia 22 - Laurentino da 
Costa Morgado, de 18 anos 
de idade, natural de Fragoso 
e residente habitualmente no 
lugar de Belinho, filho de Jo­
sé Morgado e de Angelina 
Martins da Costa, com Amé­
lia Vieira Torres, de 19 anos 
de idade, natural de Antas, 
residente habitualmente no 
lugar do Monte, filha de Jo­
sé de Almeida Torres, faleci­
do e de Maria Pires Vieira. 

Em Setembro 

Dia 4 - Manuel Rodrigues 
Meira, de 27 anos de idade, 
natural de Antas e residente 
habitualmente no lugar de 
Guilheta, filho de Olívia Ro­
drigues Meira, com Maria Ri­
beiro Caseiro, de 27 anos de 
idade, natural da mesma pa­
róquia e lugar, filha de Ave­
lino Alves Caseiro e de Rosa 
Alves Ribeiro. 

Dia 18 - António Fernan­
do Fernandes de Sá, de 22 
anos de idade, natural de Be­
linho onde reside habitual-

~ap/~:Zado; 
«Os seguidores de Cristo, chamados por Deus 

e justificados no Senhor Jesus ( ... ) são feitos, pelo 
baptismo da fé, verdadeiros filhos de Deus e par­
ticipantes da natureza divina e, por conseguinte, 
realmente santos ( ... ) . É pois, bem claro que todos 
os fieis, seja qual for o seu estado ou classe, são 
chamados à plenitude da vida cristã e à perfeição 
da caridade». (LG. 40). 

Novos filhos de Deus pelo Baptismo: 

Em Janeiro 

Dia 25 - Sandra Maria 
Cardante Gonçalves Pereira, 
nascida nesta paróquia, no 
dia 12 de Janeiro de 1976, 
sendo filha de Alfredo Fer­
nandes Gonçalves Pereira e 
Maria Gracinda da Costa Car­
dante, residentes no lugar de 
Guilheta. 

Em Fevereiro 

Dia 1 - José Carlos Meira 
Ferreira, nascido nesta paró­
quia, aos 18 dias de Janeiro 
do ano de 1976, sendo filho de 
José Pinto Ferreira e de Ma­
ria Marta Meira de Abreu, 
residentes no lugar de Beli­
nho. 

Dial - José Alexandre Ro­
lo Salgueiro, nascido nesta 
paróquia, aos 31 dias do mês 
de Janeiro do ano de 1976, 

sendo filho de Manuel Fagun­
des Salgueiro e de Maria Alice 
Alves Rolo, sendo moradores 
no lugar de Cima. 

Em Março 

Dia 11- Otília Margari­
da Rolo Pereira Ribeiro, nas­
cida nesta paróquia, ao dia 1 
de Março, do ano de 1976, 
sendo filha de Manuel Pe­
reira Ribeiro e de Ortelinda 
da Costa Rolo, sendo mora­
dores no lugar do Monte. 

Dia 21 - Isabel Maria Pe­
reira Ferreira, nascida nesta 
paróquia aos 10 dias de Mar­
ço do ano de 1976, sendo fi­
lha de António da Cruz Fer­
reira e de Maria Irene Gon­
çalves Pereira, residentes no 
lugar de Belinho. 

Dia 21-Alexandre Sal­
gueiro Ferreira, nascido nes-

ta paróquia, aos 17 dias do 
mês de Março do ano de 
1976, filho de Isolino Pereira 
Ferreira e de Maria Lúcia 
Alves Salgueiro, residentes 
no lugar de Guilheta. 

Em Abril 

Dia 11- Nuno Miguel da 
Cunha Enes, nascido nesta 
paróquia, aos 25 dias de 
Abril do ano de 1976, filho de 
Fernando Pereira Enes e de 
Maria da Conceição Cardan­
te da Cunha, residentes no 
lugar de Guilheta. 

- Rui Augusto Caseiro 
Torres, nascido nesta paró­
quia aos 30 dias do mês de 
Março do ano de 1976, filho 
de Alfredo Viana de Meira 
Torres e de Maria Augusta 
Carvalho Caseiro, residentes 
no lugar de Azevedo. 

- Helena Maria dos San­
tos Saleiro, nascida nesta 
paróquia em 1 de Abril do 
ano de 1976, filha de Antó­
nio Meira da Cruz Saleiro e 
de Rosa Celeste Mendes dos 
Santos, residentes no lugar 
da Igreja. 

Dia 17 - Hugo Miguel Se­
queira Neiva, nascido em 

(Conclue na 6. • Pág.) 

mente no lugar de Outeiro, 
filho de David Gonçalves de 
Sá e de Carolina Fernandes 
com Maria Amélia de Cunha 
Plácido, de 18 anos de idade, 
natural de Antas e residente 
habitualmente no lugar de 
Guilheta, filha de Manuel Sal­
gueiro Neto Plácido e de 
Amélia Lapeiro da Cunha. 

Em Outubro 

Dia 24 - Manuel Mota Lei­
e Silva, de 25 anos de idade, 
natural de S. Romão de Nei­
va, Viana do Castelo, resi­
dente habitualmente no lugar 
da Pedreira, filho de Álvaro 
Pereira Leite e Silva e Ma­
ria de Fátima Mota da Silva, 
com Maria Amélia de Barros 
Gregório, de 23 anos de ida­
de, natural de Antas e resi­
dente habitualmente no lugar 
de Guilheta, filha de Manuel 
Gregório e de Maria da Gra­
ça Machado Pereira de Bar­
ros. 

Noutras Igrejas Paroquiais 

Em Belinho - Carlos Al­
berto Correia Vieira, de 21 
anos de idade, natural de An­
tas, residente habitualmente 
no lugar do Monte, filho de 
António Pires Vieira e de 
Isaura Alves Correia, com Fi­
lomena da Guia Pires da Cos­
ta, de 17 anos de idade, natu­
ral de Belinho, filha de Abel 
Gonçalves da Costa e de Ma­
ria Pires. Em 26 de Junho de 
1976. 

Em N.ª S.ª da Saúde-Espo­
sende - Manuel José Gonçal­
ves da Silva de 24 anos de 
idade, natural de Pereira-Bar­
celos, filho de José Brás da 
Silva e de Carolina Ferreira 
Gonçalves, com Maria de Fá­
tima de Oliveira Sabiro, de 
22 anos de idade, natural de 
Antas e residente habitual­
mente no lugar de Azevedo, 
filha de José Afonso Vaz Sa­
biro e de Maria Gracinda Ro­
drigues de Oliveira. Em 18 de 
Julho de 1976. 

Em Belinho - Fernando da 
Cruz Rolo de 22 anos de ida­
de, natural de Antas e resi­
dente habitualmente no lugar 
de Azevedo, filho de Amélia 
da Cruz Rolo, com Eva Pires 
Marques, de 20 anos de idade, 
natural de Belinho e residen­
te habitualmente no lugar de 
Feital, filha de Alfredo Gon­
çalves Marques e Maria Pi­
res. Em 7 de Agosto de 1976. 

Em Palmeira-Esposende -
- Augusto Sabiro da Cruz, 
natural de Antas e residente 
habitualmente no lugar do 
Monte, com Maria de Lurdes 
Pinheiro Gomes dos Santos, 
natural de Palmeira. Em 7 de 
Agosto de 1976. 

Em Portunhos-Coimbra -
- Laurentino Costa Laran­
jeira, de 25 anos de idade, na­
tural de Antas, filho de Al­
bino Rodrigues Laranjeira e 

(Conclui na 6. • Pág.) 
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O Grupo eoral na Liturgia 
Por toda a parte, num es­

forço de adaptação às novas 
exigências, e de promoção da 
beleza e dignidade das assem­
bleias sobretudo dominicais, 
surgem agrupamentos de pes­
soas, muitas vezes de varia­
das idades, outras predomi­
nantemente juvenis, que, por­
tadores deste esforço avan­
çam decididamente rumo a 
uma intensa participação na 
grande festa, a Eucaristia 
dominical. Esta coordenada é 
importante e digna de louvor; 
é uma nota frequentemente 
sublinhada na Constituição 
sobre a Sagrada Liturgia 
emanada do último Concilio 
do Vaticano: cdeve dar-se a 
maior atenção a esta plena e 
activa participação de todo o 
povo porque ela é a primeira 
e necessária fonte onde os 
fiéis hão-de beber o espírito 
genuinamente cristão». (S. C. 
14). 

Assiste-se, pois, a um flo­
rescimento que responde aos 
últimos apelos da Igreja: os 
grupos corais (constituídos 
primáriamente para cantar) , 
quer singulares quer mistos, 
incarnam uma dimensão es­
sencial da vida da Igreja. 

Se percorremos a literatu­
ra que nos relata os tempos 
primeiros do Cristianismo de­
paramos com o lugar desta­
cante do canto no seio e no 

desenvolvimento quotidiano 
da vida litúrgica das primei­
ras comunidades. Sem dúvida. 
Aliás, arraigados a uma tra­
dição sinagoga! dos seus an­
tepassados e deles mesmos, 
outra coisa não poderia acon­
tecer: já no antigo Testamen­
to o canto era elemento es­
sencial do culto na Sinagoga: 
testemunho disto temo-lo na 
colecção de 150 salmos exara­
dos na Sagrada Escritura. 

Estamos, evidentemente, 
num renascimento que se in­
sere na Tradição da Igreja. 
É nosso interesse (por agora) 
apontar diversas linhas orien­
tadoras que poderão auxiliar 
sumamente estes grupos que 
se estão formando, para que 
não nasçam para uma vida 
curta, nem se desenvolvam 
deformadamente, degeneran­
do em agrupamentos que can­
tam «fora de coro», isto é, 
que desafinam no respeitan­
te à Unidade da Igreja. 

1. Cantar em unidade: 
Este é um ponto de partida 

em que se deve afinar: pro­
mover a separação no seio 
da Igreja não é tarefa pró­
pria do cirstão. Nesta linha, 
cantar dividindo pode ser can­
tar, mas nunca participar ac­
tivamente por que não é can­
tar em Igreja. Cantar em 
Igreja é cantar em unidadie. 
Um grupo que gera conflitos, 

tensões, discórdias, não canta 
com a Igreja; por isto uma 
primeira tarefa é educar para 
a unidade. 

Numa paróquia o sinal da 
unidade da Igreja deve ser o 
pároco; daí que o canto deve 
ser visto com ele e com os 
seus colaboradores, mas não 
longe deste e fora da sua uni­
dade. 

Não aceite este ponto de 
partida, o canto pode ser mui­
to belo e muito espiritual, 
mas não realiza profunda­
mente a sua função porque 
assenta numa visão falseada 
da comunhão eclesial. 

2. Cantar r.eflete uma ati­
tude: 

Não se canta para passar 
o tempo, nem para encher a 
função litúrgica: o canto não 
é na liturgia um luxo, mas é 
parte constitutiva dela mes­
ma. Neste sentido deverá o 
«canto» reflectir uma atitude 
da parte de quem canta, isto 
é: há uma diferênça funda­
mental entre o cantar duma 
romaria e o cantar (por 
exemplo) na Eucaristia: na­
quela canta-se muitas vezes 
sem se pensar e só por can­
tar, nesta canta-se numa ati­
tutde de resposta, de louvor, 
de agradecimento, de oração 

(Conclui na 6. • Pág.) 

sou PROGRESSISTA! ... 
(Conclusão da 2. • pág.) 

3. Sou progressista porque 
acredito que o futuro dos ho­
mens se constrói no Presente 
que nós realizamos. 

Sou progressista porque 
confio em ti e em mim, con­
fio no Homem e espero em 
Deus que todas as angústias, 
todos os problemas, todas as 
misérias, todos os males não 
vão acabar mas vão vencer-se 
aos poucos, em ti e em mim. 

Sou progressista porque 
acredito na beleza de uma 
criança recém-nascida: proje­
cto e convite, vida irreprimí­
vel. 

Sou progressista porque 
me enterneço com os peque­
nos e as pequenas que en­
tram na vida com a sua ca­
becinha a fervilhar, a coman­
dar. com a afirmação clara 
de que aceitam o desafio da 
vida e a dureza do percurso 
a trilhar. 

Sou progressistta porque 
me alegro com a amizade 
(que se «cristaliza» em amor) 
da gente nova, esses rapazes­
-homens e essas raparigas 
projectos de mãe em genero­
sidade de mulher. 

Sou progressista porque 
verifico nos meus pais e vejo 
transparecer nos teus o Amor 
de duas pessoas que se uni­
ram para tornar os seus ca­
minhos menos difíceis e mais 
irradiantes. 

Sou progressista porque 
encontro tanta gente solteira 
que nem por isso deixou de 
ser gente como deparo com 
pessoas falhadas porque não 
realizaram a sua vida pelo 
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casamento. Todos caminham. 
Sou progressista porque 

experimento a juventude de 
tantos velhinhos e a alegria 
plena possível daqueles que 
se mirraram pelos outros no 
caminho único da sua exis­
tência. 

Sou progressista porque 
aceito que esta vida não é a 
única vida. O Homem é uma 
busca, um caminhar, um pro­
jecto que nesta terra não se 
completa mais. Para além da 
Terra não há mais tempo, há 
eternidade. 

Nunca sentiste bem fundo 
isto? Ou não pensas nem te 
interrogas? Mesmo assim, 
ainda .. . ? 

4. Homem, meu irmão: 
«Caminha serenemente por 

entre a agitação e a pressa 
e lembra-te da Paz que pode 
haver no silêncio. 

Tanto quanto possível, sem 
abdicares, mantém boas rela­
ções com toda a gente. 

Proclama a tua verdade 
clara e calmamente e escuta 
com atenção a dos outros, 
mesmo a do estúpido e a do 
ignorante: também eles têm 
a sua história. 

Se te comparares aos ou­
tros, poderás tornar-te inútil 
e azedo porque sempre hão-de 
existir pessoas melhores e 
piores do que tu. 

Apraz-te com as tuas rea­
lizações tanto como com os 
teus planos. 

Pôe todo o interesse na tua 
carreira, ainda que ela seja 
humilde: é uma verdadeira 
riqueza que muda os azares 
do tempo. 

Pratica a prudência nos 

teus negócios pois o mundo 
está cheio de falsários. Mas 
não deixes que isso te cegue 
para a virtude que te rodeia: 
muitas pessoas lutam por al­
tos ideais e em todo o lado a 
vida está cheia de heroísmo. 

Sê tu próprio, principal­
mente nunca simules afeição. 
Nem sejas descrente do amor 
porque, em face da aridez e 
do desencanto ele é perene 
como a relva vivaz. 

Aceita de alma aberta o 
conselho dos mais idosos e de 
boa vontade rende-te à evi­
dência da juventude. 

Fortifica o espírito para te 
couraçares contra os revezes 
inesperados. 

Não te atormentes com 
fantasias já que muitos re­
ceios surgem claramente da 
fadiga e da solidão. 

Para além duma disciplina 
salutar e inquebrantável,, sê 
gentil contigo mesmo. 

Tu és um filho do Univer­
so e, tal como as árvores e as 
estrelas, tens direito de o ha­
bitar. E quer seja ou não ló­
gico para ti, não duvides que 
o Universo descobre os seus 
segredos corno deve. 

Portanto, vive em paz com 
Deus seja qual for a ideia que 
d'Ele tiveres. E quaisquer 
que sejam as tuas lutas e as­
pirações na ruidosa confusão 
da vida, conserva-te em paz 
com a tua alma. 

Com toda a sua falsidade, 
escravidão e sonhos desfeitos, 
o mundo é ainda maravilhoso. 

Sê cuidadoso! 
Luta para seres feliz»! 

M. Gonçalo 

Fizeram frente ... 
A,pós terem recebido a carta-circular, transcrita no nosso 

jornal, fizeram frente na cam;panha de 71 000$00 para 
liquidar a despesa do órgão electrónico, aceitando o convite­
desafio: 

Albino dos Santos Sampaio - França 
António Dias Rodrigues Lopes - Lisboa 
Anselmo Laranjeira da Costa - França 
Alfredo Gonçalves Ferreira - França 
Adriano Alves Arezes- França 
António de Barros Gonçalves Chasco - lirança 
António Viana da Cruz - França 
Armando Pires Vieira - França 
Aurélio de Almeida Torres Neiva - França 
Augusto da Cruz Caseiro - França 
António Faria Viana - Monte 
Alfredo Cerqueira da Cruz - França 
António Viana Rolo Agra - França 
Anónimo -França 
Bernardo da Cruz Caseiro - França 
Basílio da Cruz Neiva-França 
Benedito Lourenço de Faria - !< 'rança 
Dornmgos Alves de Azevedo Júnior-França 
Domingos da Cruz Gomes - França 
Domingos Gonçalves Rolo - França 
Domingos Viana da Cunha - França 
David !i'ernandes da Silva- França 
Eduardo Agra - Ãfrica do Sul 
Guilherme Viana do Vale - França 
Hilário Meira Portela - França 
José Enes - França 
José Ferreira de Gregório - França 
José Sá da Silva - !<'rança 
Justino Dinis Ribeiro Neves Lajeiro - França 
José Fernando Sá da Torre - França 
José de Barros Gonçalves Chasco - França 
José Gonçalves Portela - França 
José Torcato Meira Gonçalves - França 
José Viana de Meira Torres- França 
Lino Laranjeira de Barros - França 
Manuel Adão Martins Ferreira - França 
Mário Quesado Sinai - França 
Maria do Carmo Torres dos Santos - França 
Manuel Viana da Cruz - França 
Manuel Fernandes Lopes - França 
Manuel Rodrigues Meira - África do Sul 
Maria Arminda da Silva Vieira- França 
Maria Alves Rolo - Azevedo 
Manuel Augusto Meira Laranjeira - França 
Manuel de Barros Alves Pereira- França 
Manuel da Cruz Caseiro - França 
Manuel Augusto G. Laranjeira- Grelheta 
Manuel Almeida da Cruz - França 
Manuel Fernando Viana Sampaio - França 
Manuel Viana Rolo Agra - França 
Manuel Azevedo de Sá - Lisboa 
Manuel Augusto da Costa Cruz - França 
Maria Alice Viana da Cruz - França 
Mário de Azevedo e Sá - França 
Maria de Lurdes de Azevedo Sá - França 
Manuel Meira Novo - França 
Manuel Alves da Cunha - Guilheta 
Maria Alves Rolo - Azevedo 
Manuel Afonso Pereira - França 
Manuel Augusto Viana da Cruz - França 
Orlando Faria de Gregório - Alemanha 
Serafim Meira Rolo - França 
Raul Sampaio da Cruz - França 
Rogério Faria Rolo - França 
Rosa Azevedo Saleiro - França 
Laurentino de Faria Rolo - França 
Saldo da festa do Natal 

1000$00 
500$00 
500$00 
500$00 
500$00 
250$00 
200$00 
200$00 
500$00 
500$00 

1000$00 
5uu:i;uo 
500$00 

:.WU F 
500$00 
5oo:i;uo 

1 ouu:i;oo 
5oo:i;uo 
500$00 

12ou:i;oo 
1000$UO 

500$00 
1000$00 
1 ooo:i;oo 

500$00 
50U$00 
500$00 
250$00 
500$00 
500:ji00 
500$00 
50U$UO 
500$00 

200F 
500$00 
500$00 
500$00 

50F 
500$00 
500$00 
500$00 
200$00 
100$00 
500$00 
500$00 
500$00 

1000$00 
500$00 
500$00 
500$00 
500$00 
500$00 
500$00 

1000$00 
500$00 
250$00 
500$00 
250$00 
500$00 
500$00 
500$00 
500$00 
500$00 
500$00 
500$00 
500$00 

1930$00 

(Continua no próximo número) 

Esta campanha terminará na festa litúrgica da Apre­
sentação do Senhor (dia 2 de Fevereiro). Será com imenso 
agrado que no próximo número registaremos as cotas de 
generosidade de todos quant.os queiram aceitar este convite­
-desafio, e que ainda o não fizeram, concerteza por desco­
nhecerem a carta-circular. Todo o povo residente na paró­
quia ou ausente em qualquer parle do país ou estrangeiro 
pode, se quiser, dar provas de generosidade, de amizade e 
de solidariedade para com a CAUSA DA IGREJA. 

Proftmdamente reconhecida a 

A PARôQUIA 

VOZ DE ANTAS 



CARTA CIRCULAR 
15/ Agosto/1976 

EMIGRANTE ... 

Para ti, que te encontras em terras longínquas, 
suportando as dificuldades de uma vida quase sem­
pre angustiosa e heróica, bem como o acabrunha­
mento da saudade - UMA MENSAGEM DE PAZ E 
CONFIANÇA, ALEGRIA E SAUDADE!!! 

A tua passagem pela terra natal deixará vin­
cado rasto, que a bruma dos tempos jamais apagará 
se, prodigamente abrires as mãos e esvaziando-as 
da esterilidade do egoismo, depositares nelas uma 
riqueza imperecível - A OFERTA DO ôRGÃO 
ELECTRôNICO - da tua Igreja paroquial. 

A Paróquia através do seu Grupo C<Yral lança-te 
este convite e desafia-te a fazeres união na campa­
nha de 71 000$00 - preço da aquisição do órgão 
electrónico, garante da solenização litúrgica. Os 
mais rasgados encómios endereçados ao Grupo 
Coral devem-se a este investimentto de SONHO, de 
QUERER, de ESPERANÇA. 

Confia no teu esforço e sacrifício meritório, no 
teu olhar generoso, na certeza de que serás recor­
dado por todos nós, quando nos deleitarmos a ouvir 
o melodioso som do órgão electrónico, na Ceia do 
Senhor. 

Emigrante ... 
Este convite-desafio surgiu espontaneamente de 

um numeroso grupo de Emigrantes que trabalham 
a teu lado e se reuniram no dia 9 de Agosto, na 
sala de Convívio do Centro Paroquial da tua terra. 
Dialogaram frutificando a Fé, alimentando a Espe­
rança e vivenciando o Amor; com a marca indelével 
de bairrismo e coração confiante propuseram a 
melhor solução para o progresso da nossa Igreja -
A FORÇA DA UNIÃO!!!-. 

B lá que a Família Paroquial nos recorda e 
recomenda ao Deus Criador! 

Os anos rolam. O mundo evolui. E a voz da 
experiência sempre antiga e sempre nova, reivin­
dica: «CADA VEZ TUDO DEPENDERÁ DE TO­
DOS». Os nomes dos que aceitarem este convite­
-desafio da oferta do orgão electrónico serão arqui­
vados em pergaminho, em local adequado ... 

Será com a mais convicta certeza, que tu Emi-
grante escreverás com suor e sangue do teu 
esforço diário estas palavras: EU QUERO. 

E com uma fervorosa prece de que Deus te 
abençoe e te recompense «Cem por um»; e com um 
voto de que sejas coroado dos maiores êxitos pela 
vida fora, singrando avante, recordo-te as palavras 
do Mestre, que garantem a feliz promessa: «Eu 
estarei connvosco até à consumação dos séculos». 

Aguardando resposta te peço para aceitares a 
expessão de viva e sincera amizade, 

O pároco, 

P.E MANUEL DE BRITO FERREIRA 

A propósito 
das obras da Con­
servação do Cen-

tro Paroquial 

- Aqueles que fizeram frente 
na campanha de metro (per­
sianas) , que com certeza se 
lembraram da passagem do 
livro dos Actos ... «Os primei­
ros cristãos, cheios do Espí­
rito Santo, seguiam o que os 
Apóstolos tinham ensinado. 
Como irmãos, punham tudo 
em comum, viviam unidos, re­
partiam o pão e rezavam em 
conjunto»! 

Esses com sacrifício meri­
tório e doação generosa de 
umas gotas de suor... colabo­
raram ... 
- Aqueles que com sua com­
petência e constância, gratui­
tamente, pintaram todo o 
Centro (interior e exterior) ... 
- Aqueles que num convite-
-desafio bairrista repararam 
os móveis e se prontificaram 
para os restantes trabalhos 
de conservação, ao fim do ho­
rário de trabalho .. 
-As escuteiras e a um outro 
grupo de raparigas, que nós 
conhe<:emos que numa teimo­
sia persistente desafiaram a 
limpeza e o asseio ... 
- Aqueles quarenta turnos 
de raparigas e donas de casa 
que trabalham no campo, na 
fábrica ou no estudo e se com­
prometeram a garantir o as­
seio do Centro Paroquial e 
cujo lema é - servir ... 
- Aqueles que nos deram o 
melhor do seu apoio e estí­
mulo ... 

Um sincero e profundo 
obrigado da Paróquia. :E: mo­
tivo para darmos graças a 
Deus por mais uma meta al­
cançada: 

A todos esses louvamos e 
agradecemos. 

E por todos esses recomen­
daremos uma prece fervorosa 
para que D.eus os recompense 
«a cem por um»!!!. 

E aos outros lembraremos 

(Conclui na 6. • Pág.) 

93odas de e,Juro ~atrimoniais 
O dia 18 de Agosto de 1976 

foi dia de festa para um lar 
cristão de S. Paio de Antas. 

António Alves da Cunha e 
Maria da Cruz Viana rodea­
dos dos filhos, netos e restan­
te familia celebraram 50 anos 
de vida matrimonial, vida 
cristã de união e amor! Como 
familia cristã foi na Igrê!ja 
Paroquial junto do altar de 
Deus, que se compremeteram 
a continuar unidos no amor 
e na fidelidade. Tal como há 
50 anos! Presidiu à cerimó­
nia religiosa o Padre Antônio 
Sá, sobrinho do casal jubila­
do, que na celebração da Eu­
caristia, após a Liturgia da 
palavra, teceu algumas con­
siderações sobre tão faustosa 
data, sublinhando particular­
mente o seu significado cris­
tão. Havia razões para entoar 
ao Senhor um hino de acção 
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de graças por estes 50 anos 
de vida em fidelidade e 
amor ... Foram muitas as di­
ficuldades vencidas, muitos 
os obstáculos removidos, mui­
tas as contrariedades supera­
das ! Mas o amor tudo venceu 
e continuará a vencer até ao 
fim! Outro significado não 
teve a benção de novas alian-

Cortejo 
de oferendas 

Para custear as despesas 
das obras paroquiais vai rea­
lizar-se no dia 5 de Dezem­
bro um cortejo de oferendas, 
que terá. a participação de 
todas as casas da freguesia. 
O grande entusiasmo com 
que têm decorrido as obras 
da paróquia é garantia de que 
redundará. num grande êxito. 

Bem hajam! ... 

ças e a renovação do mútuo 
consentimento. É que o amor 
perdura JPara além da própria 
morte! 

O amor cristão, porque au­
têntico, radica-se no próprio 
Deus, pois Deus é AMOR. O 
Matrimónio cristão, porque 
alicerçado no amor autêntico, 
prescinde do divórcio. É esse 
o testemunho deste casal cris-
tã 1 o. 

Ã cerimónia religiosa se­
guiu-se um almoço íntimo, em 
Forjães, em casa do Snr. Ma­
nuel Cunha, filho mais velho 
do casal. 

Aos felizes «noivos» de há 
50 anos e de hoje os nossos 
PARABENS! 

Que esta data se repita por 
muitos anos e que todos os 
casais cristãos sintam reno­
vado o amor na mútua fide­
lidade e doação. 

€.ôclarecimerito 
Aos discordantes da aqms1çao de orgão eletró­

nico por falta de procedimento d.emocrático, sem uma 
consulta prévia: Hoje me pronuncio. 

V Será oferta garantida dos Emigrantes. 
2.0 A compra do orgão eletrónico foi do conhe­

cimento do pároco e restantes elementos da Corpo­
ração Fahriqueira e Confraria do SS.mo. 

3.0 A pressa da aquisição foi motivado pela 
inflação do escudo ... de tal modo que se hoje custa 
71 000$00, a pronto pagamento, amanhã mesmo so­
freria duma agravante de 40%. E hoje a qualidade 
deste órgão electrónico tem o preço de 120 000$00. 

Ultrapassando qualquer divergência de opinião 
1>orque nutre imenso r.espeitto, a SOLENIDADE 
LITúRGICA é estritamento necessária e como 
garantia de Fé merece-nos PRIORIDADE ABSO­
LUTA. 

Por isso aos dois impulsionadores desta obra que 
investiram o ceu capital (fruto da agrura do traba,.. 
lho) e vítimas d.a ffi-com,preensão e cegueira de uns 
tantos ... UMA PALAVRA DE WUVOR E ENCO­
RAJAMENTO. 

Aos Emigrantes que numa. penada de generosi­
dade O oferecem como si·nal da sua presença entre 
nós e do Amor que têm à Igreja da terra imtal ... 

- UMA PALAVRA DE ESTIMULO E AGRA­
DECIMENTO. 

-AOS DISCORDANTES uma palavra de CON­
FIANÇA E DE COMPREENSÃO. 

O REITOR 

(9 ~rupo eoral 
É para nós, uma certeza e uma esperança. Uma 

certeza pelo passado de que somos testemunhas, pelo 
encanto e beleza na entoação dos cânticos. 

Uma esperan~a porque continuará. movido pelo 
Ideal de SERVffi. 

Apenas aceita conselhos «não de quem saiba mais, 
mas de quem faça melhor». 

Tem-se deslocado a várias paróquias para sole­
niar o culto, entre as quais, se conta (Vila Mou), na 
Missa Nova do P.e Agostinho Alves da Silva. 

CONSELHO DffiECTIVO 

P.e Manuel de Brito Ferreira - Pároco 
Manuel Pires Viiana - Rapazes 
Maria Leontina Neiva da Cruz - Raparigas 
Manuel Faria Viana - Homens 
M. Filomena Pires Viana - Senhoras 

Os restantes 60 elementos, homens e senhoras, 
rapazes e raparigas de todas as idade e condições 
têm posto em prática, com brilho e zelo as normas 
que se propuseram cumprir, arriscando cem por cento 
do seu contributo e empenho. 

Parabéns e votos de que contínueis na vossa 
rota de apostolado. 
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PTIZADü 
(Conclusão da 2.• Pág.) 

Castelo Branco, aos 15 dias 
do znês de Outubro do ano 
de 1976, filho de Manuel 
Eznilio Pereira Neiva e de 
Ludovina Maria Vaz Sequei­
ra, rseidentes na cidade de 
Castelo Branco. 

Em Maio 

Dia 1 -Ana Patrícia Sa­
leiro Almeida Costa, nascida 
nesta paróquia, aos 16 dias 
do znês de Março do ano de 
1976, filha de Baltazar Al­
zneida Costa e de Rosa de 
Jesus Oliveira Saleiro, resi­
dentes no lugar de Azevedo. 

Dia 2 - Luís Filipe Car­
dante Rodrigues, nascido 
nesta paróquia, aos 13 dias 
de Abril do ano de 1976, 
filho de Eduardo Pedreira 
Rodrigues e de Maria Clara 
da Costa Cardante e residen­
tes no lugar de Guilheta. 

Dia 2 - Miguel Fernando 
da Costa Azevedo Viana, 
nascido nesta paróquia, aos 

4 dias de Abril do ano de 
1976, filho de Manuel Aze­
vedo Viana e de Cândida da 
Costa Azevedo, residentes no 
lugar da Pereira. 

Dia 16 - Filipe Manuel 
Cunha de Sá, nascido nesta 
paróquia, aos 28 dias de 
Abril de 1976, filho de Ma­
nuel Pereira de Sá e de Ma­
ria dos Anjos Pereira da 
Cunha e residentes no lugar 
de Guilheta. 

em Julho 

Dia 3 - Filoznena Maria 
Correia Vieira, nascida nesta 
paróquia aos 20 dias de Ju­
nho do ano de 1976, filha de 
António Pires Viana e de 
Isaura Alves Correia, resi­
dentes no lugar do Monte. 

Dia 19- Paulo Jorge Nei­
va Gonçalves, nascido nesta 
paróquia, aos 22 dias de Ju­
nho do ano de 1976, filho de 
José Fernando Queirós Gon­
çalves e de Maria de Lur­
des Faria Neiva Gonçalves, 

O grupo coral na liturgia 
Conclusão da 4.• Pág-) apontar, envolve a individua­

a Deus. Daí que o canto deve 
reflectir uma atitude profun­
de de oração. 

3. O Grupo Coral tem uma 
função dinâmica: 

Um grupo coral que se pre­
para para cantar deve cons­
ciencializar-se da sua função 
específica que é uma função 
dinámica: quando as comuni­
dades eram reduzidas em nú­
mero, todos cantavam ora 
porque sabiam o canto, ora 
porque não havia o receio de 
cantar. Sucede mesmo que 
nos lembramos do tempo em 
que éramos crianças quando 
as igrejas ecoavam com o 
cgrande coral» de todo o po­
vo. 

Hoje também ainda há des­
tes exemplos (embora não 
em abundância muita). 

Porém, o g~o coral tem 
uzna função importantíssima: 
por um lado, dinaznizar no 
sentido de iniciar e levar a 
bom termo o hino entoado; 
por outro lado, substituir de 
uma forma nova (e por vezes 
a única possível) o solista ou 
conjunto de solistas. 

Nunca, porém, seja supri­
mida a Assembleia: neste ca­
so, fácilmente se transforzna­
riam as igrejas em casas de 
espectáculos onde o .:grupo 
coral», em tempos regulados, 
dava o seu concerto. 

A função dináznica do «Co­
ro:. é incentivar, aguentar e 
progredir no canto; por ou­
tra parte cabe-lhe ainda per­
feição formal : pode tornar 
znais belo o canto com ele­
mentos novos. Nunca subti­
twr o povo porque o canto é 
o~ão e esta é comum a to­
dos. Neste campo também 
não pode haver znonopólios. 

4. O Grupo Coral canta em 
coro e interpelada a assem­

bleia: 
Esta última coordenada 

que (por agora) convézn 
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lidade (cada pessoa) e a co­
lectividade (o grupo). 

Não é sem razão que o gru­
po para cantar se agrega 
num mesmo lugar. Uma das 
razões é a consciência gru­
pal que desperta; outra é a 
capa.ci.J..,;::e interroga.tiva que 
possui. !':este prisma são no­
tas fundamentais a destacar 
,por um lado, a intensidade da 
voz e por outro, a capacidade 
de integração grupal: a cada 
e 1 emento individualmente 
compete moderar a sua inten­
sidade na voz para resultar a 
harznonia do coro; neste cam­
po, nota prática será o ser 
capaz de ouvir a voz daque­
les que cantam znais próxi­
mos de mim; se assim acon­
tece cozn todos a intensidade 
é hormoniosa e o canto é real­
mente em coro. 

Por outro lado terá que ha­
ver uma busca contínua da 
consciência de grupo; e<>ta 
adquire-se de uzna forzna prá­
tica pela reciprocidade cres­
cente de relações de aznizade 
que gera por si uma mais in­
tensa participação. Crescer 
na amizade é crescer em gru­
po, isto é, a relação de ami­
zade fecunda e gera o grupo 
de aznigos. É de salientar, 
pois, que um grupo coral em 
tensão, em querelas banais, 
não é grupo mas tão sómente 
agregado (como um monte de 
pedras com uma nota espe­
cífica: a consciência) e des­
ta forma não pode por si de­
sempenhar uma função inter­
pelativa como era de esperar: 
o exemplo do grupo coral é 
visível a toda a asseznbleia e 
por isto positiva ou negati­
vamente formativo. 

Fiquemos com isto por ago­
ra. 

Virá o tempo de enfrentar 
outros problemas centrais 
respeitantes ao mesmo assun­
to, 

Oxalá esta primeira lição 
seja aprendida ... 

J. Lima 

e znoradores ezn Igreja. 

Dia 25 - Salomé Maria 
Cardante de Matos, nascida 
nesta paróquia, aos 11 dias 
do znês de Junho do ano de 
1976, filha de João da Costa 
Matos e de Maria da Concei­
ção Ledo Cardante, residen­
tes em Azevedo. 

Em Agosto 

Dia 8 - Alexandre Rolo 
Penteado, nascido na paró­
quia de Bezons - França, 
aos 28 dias do mês de Agos­
to do ano de 1975, filho de 
António Pires Penteado e de 
Cristina Maria Torres Rolo 
Penteado, residentes em Gui­
lheta. 

Dia 15-Manuel Neiva 
Rodrigues, nascido na paró­
Reno - França, aos 6 dias de 
quia de Schiltighein - Baixo 
Julho do ano de 1976, filho 
de José Ferreira Rodrigues 
e de Maria Bernardina da 
Cruz Neiva, residentes no lu­
gar da Igreja. 

Dia 22 - Célia Cepa Aze­
vedo, nascida nesta paró­
quia, aos 26 dias de Junho 
do ano de 1976, filha de 
António Rodrigues Azevedo 
e de Maria Irene Figueiredo 
Cepa Azevedo, residentes no 
lugar do Monte. 

Dia 22 - Maria Otília Cres­
po e Silva, nascida nesta pa­
róquia, aos 29 dias do mês 
de Junho do ano de 1976, fi­
lha de António de Sá e de 
Albina Gonçalves Crespo, re­
sidentes no lugar do Monte. 

Dia 29-Neli Cristina Ca­
chada Ferreira, nascida nes­
ta paróquia, aos 14 dias do 
mês de Agosto do ano de 
1976, filha de Alfredo Gon­
çalves Ferreira e de Maria 
Aznélia Laranjeira Cachada, 
e residentes no lugar de Be­
linho. 

Em Setembro 
Dia 5 - Maria de Fátima 

da Costa Cruz Dias, nascida 
nesta paróquia, aos 13 de 
Agosto do ano de 1976, filha 
de Jorge da Costa da Cruz 
Dias e de Maria Albertina 
Laranjeira da Costa e resi­
dentes no lugar do Monte. 

Dia 11 - Rui Filipe Rolo 
da Cruz, nascido na paróquia 
de Evry, Essone - França, 
aos 10 dias de Agosto do ano 
de 1976, filho de Manuel Via­
na da Cruz e de Umbelina de 
Azevedo Rolo, residente em 
Azevedo. 

Dia 11 - Carlos Manuel 
Neiva Moreira, nascido na 
paróquia de Paranhos-Porto, 
aos 10 dias de Julho do ano 
de 1976, filho de António Ma­
nuel Moreira e de Maria Cân­
dida de Azevedo Neiva e re­
sidentes na Rua do Amial, n.º 
74-Porto. 

Em Outubro 

Dia 3 - Paulo Jorge de Sá 
Araújo, nascido na paróquia 
de Casegas-Covilhã, aos 9 
dias de Seteznbro do ano de 
1976, filho de David Dias de 
Araújo e de Maria Lapeiro 
de Sá, e residentes em Case­
gas-Covilhã. 

- Que a Telescola tezn nova 
equipa de professores e é 
frequentada por 71 alu­
nos! 

- Que a escola do lugar de 
Azevedo dá instrução pri­
znária a 113 crianças e a 
da Estrada a 130 ! 

- Que 30 catequistas, com 
o curso de Iniciação (Ele­
znentor') fazem catequese 
a 260 crianças semanal­
znente, no centro paro­
quial! 

- Que 55 zneninos e zneninas 
da Telescola e Ciclo Pre­
paratório organizados ezn 
16 equipas por lugares, 
fazem o peditório das «Al­
mas», a destribuição e ex­
pediç·ão de Voz de Antas» ! 

- Que o jornal tem um cor­
po redatorial de 10 equi­
pas, ficando cada uma no 

A propósito 
das obras de con­
servação do Centro 
Paroquial. .. 

(Co11clui na 6. • Pág.) 

que sempre estão a tempo pa­
ra o Bem - para a Causa da 
Igreja. 

Amaremos os que se riem de 
nós ... 
Amaremos os que discor­
dam ... 
Aznaremos os que nos despre­
zam ... 
Amaremos os que se opõem ... 
amaremos os que nos perse­
guem ... 
Amaremos, esforçando-nos 
por compreender ... 
Amaremos, esforçando-nos 
por coznunicar ... 
Amareznos, esforçando-nos 
por estimar ... 
Amaremos, esforçando-noa 
por servir! ! !. .. 

anseio e encargo de «fa­
zer» o jornal, ezn cada 
znês! 

- Que para ingressar no 
grupo coral, não haverá 
sujeição a provas bastan­
do dar conheciznento ao 
Corpo Directivo e znostrar 
que é eleznento válido. E 
não esquecerá. 

- Que o grupo coral é uzn 
znodo de apostolado e não 
actua cozno uzn grupo cé­
nico e recreativo, znas na 
Igreja reza cantando os 
louvores a Deus Criador. 
Por isso se exige a boa 
conduta znoral e testeznu­
nhar na vida tão nobre 
znissão e honrosa tarefa 
intransigente! 

- Que o Corpo Directivo se­
rá intransigente no respei­
e silêncio, na Igreja. Obri­
gatiriedade de coznparên­
cia aos ensaios, nas quin­
tas-feiras! 

- Solenizar-se-ão todas as 
znissas de dozningo (l.ª), 
festa do ano, casaznentos 
e Exéquias! 

- A escolha dos cânticos, se­
rá da responsabilidade e 
d ec i s ã o do organista, 
quando o Corpo Directivo 
não indicar outros! 

- Toda a vasta Asseznbleia 
dos fiéis particitpará ezn 
vários cânticos! 

- Que no dia 25 de Dezem­
bro, será levada a palco 
uzna récita teatral cozn in­
tervenção do coro ofereci­
aos emigrantes cozno pro­
da aos eznigrantes cozno 
prova de gratidão. 

- Que há 40 turnos de ra­
parigas e senhoras para a 
liznpeza do centro Paro­
quial! 

Fazer bezn a quezn nos faz 
bezn, é gratidão; znal a quezn 
nos faz znal, é vingança; bezn 
a quem nos faz znal, é virtude 
e znal a quezn nos faz bezn, é 
perversidade. 

CASAM~NTOS 
(Conclusão da 3. • Pág.) 

de Maria Emília Martins da 
Costa, com Maria de Lurdes 
Rainha Laranjeira, de 20 
anos de idade, natural de Por­
tunhos-Coimbra. Em 14 de 
Agosto de 1976. 

Em S. Romão de Neiva-Via­
na do Castelo - Augusto da 
Costa Arezes de 23 anos de 
idade, natural de Antas e re­
sidente habitualmente no lu­
gar do Monte, filho de Ma­
nuel da Silva Arezes e de Ma­
ria Rodrigues da Costa, com 
Mabilia Rodrigues de Almei­
da, de 21 anos de idade, na­
tural de Neiva-Viana do Cas­
telo e filha de Joaquim Gon­
çalves de Almeida e de Maria 
de Lurdes Rodrigues Vieira. 
Em 28 de Agosto de 1976. 

Em França - Maria do Céu 
de Sá Portela, filha de José 
Gonçalves Portela e de Ilda 
de Sá Portela. Em 2 de Outu­
bro de 1976. 

Em S.ta Luzia-Viana do 
Castelo - João Manuel de 
Castro Gonçalves, natural de 
Meadela-Viana do Castelo, fi­
lho de Manuel Gonçalves Bro­
ta e de Maria do Carmo Soa­
res de Castro, com Celeste de 
Barros Gregório, natural de 
Antas e residente habitual­
mente no lugar de Guilheta, 
filha de Manuel Gregório e 
de Maria da Graça Machado 
Pereira de Barros. Em 31 de 
Outubro de 1976. 

Em Belinho - Acácio Ro­
digues Cachada, natural de 
Antas, residente habitual­
mente no lugar do Monte, 
com Maria Cândida Vieira de 
Sá, natural de Belinho. Em 
6 de Novembro de 1976. 

Por falta de espaço ficam 
para a publicação no próximo 
número os casamentos de Ju­
lho, Agosto e Setembro. 
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Sintese de Noticias À sombra 
da Cruz No dia 12, do corrente mês, 

haverá eleições para autar­
quias locais. 

A responsabilidade pelo 
bem da nossa comunidade é 
de todos nós. Participaremos 
na construção de uma socie­
dade democrática livre, justa 
e próspera, utilizando o nos­
so direito (e grave dever?) 
devotar. 

A apatia, a indiferença ou 
o comudismo não conseguirão 
demitimos das nossas res­
ponsabilidades colectivas. Por 
isso vamos eleger a nossa 
Assembleia de Junta de Fre­
guesia. 

Apresentaram-se duas lis­
tas: 

C.D. S. 

Manuel Ferreira da Cruz, 
Hilário Afonso Sampaio, Da­
vid Martins Vitorino, Octa­
cílio Capitão de Abreu, Albi­
no Alves de Faria, Anselmo 
Saleiro Viana, Martinho Via­
na de Meira Tarres, José Aze­
vedo Soleiro, Albano Rodri­
gues Laranjeira. 

SUPLENTES 

Manuel Viana da Cruz, Jo­
sé Rodrigues Lapeiro, J08é 
Lourenço Pereira, Manuel 
Faria Viana, Alfredo Viana 
Meira Tarres. 

P. P. D./ P. S. D.? 

Alberto Meira Barros, Jo­
sé Ferreira de Brito, António 
Rodrigues de Azevedo, Ma­
nuel da Cruz Azevedo, Ma­
nuel Augusto Gonçalves Por­
tela, José Fernandes Pereira 
de Carvalho, Manuel Gregó­
rio, António de Azevedo Cruz, 
Fernando Costa Martins. 

SUPLENTES 

Alcino Viana Neiva, Ma­
nuel Azevedo Neiva, Manuel 
Gonçalves Neiva Novo, Ma­
nuel Martins Ledo, Manuel 
da Silva Arezes, Serafim Go­
mes Cachada. 

Vamos todos, em massa, 
votar bem, votar optando com 
liberdade e consciência. 

Reparemos nas qualidades 
cívicas, morais e religiosas 
dos seus candidadtos e ... não 
esqueçamos: «assim como pe­
los frutos se conhecem as 
árvores, pelas acções se co­
nhecem as pessoas». 

Cuidado! . . . com os novos 
ccaciques» que apareceram 
na cenxurragada» do 25 de 
Abril - os novos oportunis­
tas encobertos com o capote 
da democracia. 

Este pobre povo não tem 
esperança naquilo que não vê 
- a libertação trazida pelos 
pseudo-progressistas e crevo­
lucionários de café» que nos 
apresentam um novo modelo 
de burguesia: 

- Viver sem trabalhar. 
O povo ejprimido por 48 

anos de fascismo, não vai na 
onda ! não vai em socialismos 
utópicos! Exige ver cas mãos 
calejadas» e não vê! ... 

• • • 
Encontra-se concluída a es­

trada que liga o recinto da 
capela de S. João à estrada 
nacional. Pena é que certas 
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deficiências já existentes não 
tenham sido corrigidas, no­
meadamente nos aquedutos e 
bermas . . . 

• • • 
No próximo dia 20 deste 

mês, o pároco deslocar-se-á a 
Franca, encontrando-se com 
os emigrantes e ao calor da 
sua amizade passará a noite 
de Natal, celebrando a Ceia 
do Senhor! ... 

• • • 
Foi adjudicada pelo mes­

mo empreiteiro a estrada que 
passa pelo centro do lugar de 
Guilheta e vai da porta da 
Chasca até ao campo de fute­
bol. Haviam passado trinta e 
tal anos que nos prometeram 
a estrada e só agora! ... 

• • • 
O grupo coral fez uma gra­

vação para traduzir aos emi­
grantes o penhor da sua ami­
zade e sinceridade do seu 
agradecimento. 

• • • 
As festividades a N.ª S.ª 

das Vitórias, serão no primei­
ro domingo de Agosto (dia7) 
para que todos os ausentes 

tenham opurtinidade de con­
viver connosco e de render a 
sua homenagem a N." S.ª das 
Vitórias. 

A alteração foi unànime­
mente aceite por toda a paró­
quia. 

• • • 
A sociedade Mútua de Gado 

Bovino (Bovina) é composta 
de 232 sócios. 

Apresenta valores de gado 
em 1-11-76-6.074.600$00. 

Lançou um rateio de 4$50 
por cada mil para compensar 
os seguintes prejuízos: 

A Maria do Carmo Torres, 
22.000$00 a Manuel Alves da 
Cruz, 4.500$00 a Maria Afon­
so Torres, 1.500$00. 

• • • 
Encontran-se abertas as 

matriculas para a catequese 
- encontros de formação re­
ligiosa moral (e cultural) pa­
ra os pré-adolescentes ( 12-13 
anos) , adolescentes ( 14-16 
anos) e jovens (17-25-27 
anos). 

As mattrículas serão, aos 
domingos, das 8 às 12 horas, 
na sala de catequese e litur­
gia do centro paroquial. 

Janeiro 

Dia 3 - António de Sá, 
de 87 anos de idade, no esta­
do de viúvo, natural de An­
tas, filho de João José de 
Sá e de Ana Gonçalves. 

-Justino Gonçalves Rolo, 
de 80 anos de idade, no es­
tado viúvo, natural de Antas 
e filho de António Gonçalves 
Rolo e Maria Fernandes de 
Sá. 

Dia 5 - Domingos Mar­
tins Frade Novo, de 72 anos 
de idade, no estado de casa­
do com Rosa Afonso Vaz 
Saleiro, natural de Castelo 
do Neiva, Viana do Castelo 
e filho de José Martins Fra­
de Novo e Rosa Vieira. 

Na disposição das suas últi­
mas vontades recomendou 
que entregassem a quantia 
bancos da igreja paroquial. 
de trinta mil escudos para os 

A sua vontade foi fielmen­
te cumprida. 

O facto é indício certo de 
amor à Igreja. 

Que Ele tenha, já acolhido 
~ ......................... .,.~ ... ~· .............. ~~ 
A propósito de .. . 

Da reunião efectuada em 2 
de Agosto de 1976, com a 
presença de todos os mem­
bros da Corporação Fabri­
queira Paroquial, Confraria 
do Santíssimo e Conselho Pa­
roquial, decidiu-se: 

l.º - Abrir a sala de Con­
vívio no Centro Paroquial, 
com jogos de mesa (não de 
azar) e funcionamento de um 
pequeno BAR, com as seguin­
tes condições: 

a) Funcionará aos domin­
gos, durante os espectáculos 
no Sal-ão Recreativo e quando 
se julgar oportuno; 

b) Encerra durante os ac­
tos do culto e cerimónias reli­
giosas, na Igreja; 

e) O ambiente será de pes­
soas educadas e de bom por­
te «ambiente selecto»; 

d) Quem se mostrar irres­
ponsável, responderá por es­
sa mesma irresponsabilidade: 

e) Prestação de contas e 
movimentação do Centro, de 
três em três meses. 

Isento de qualquer forma­
lidade legal e contribuições 
ou impostos, por o lucro e be­
nefício ser colectivo. 

2.0 -Não categorico a 
qualquer empréstimo ou alu­
guer de mobilia ou recheio. 

Aluga-se a cozinha para al­
moços de casamentos, bapti­
zados, confraternização, com 
as seguintes condições: 

a) Trinta escudos por pes­
soa e os danos causados em 
mobilias ou conservação do 
Centro serão da responsabi­
lidade de quem alugar. 

b) Não aos domingos. 
e) Em qualquer dia da se­

mana e se ao sábado, exigir­
-se-ia a limpeza e arrumo até 
á hora da missa dominical. 

3.º - O aluguer do salão re­
creativo para qualquer espec­
táculo, será de 20%. 

Os bilhetes serão forneci­
dos pelo Centro. 

Entrada e saída pelas pró-

Código da Liberdade 
SOU LIVRE quando amo .o que faço e quando faço o que amo. 
SOU LIVRE quando, após ter amado as coisas e os homens, eles 

ficam mais livres e q.u menos escravo. 
SOU LIVRE quando aceito a liberdade dos outros. 
SOU LIVRE quando a minha liberdade vale mais que o dinheiro. 
SOU LIVRE quando consigo descobrir a parcela de bondade que 

existe r,m cada ser criado. 
SOU LIVRE quando não acredito no impossível. 
SOU LIVRE se a minha única lei é o AMOR. 
SOU LIVRE quando me sei dar a todos sem exigir possuí-los. 
SOU LIVRE sempre que defendo com convicção e risco a liber-

dadr, dos outros. 
SOU LIVRE quando, sendo rico, continuo a preferir a minha li­

berdade, ao dinheiro dos outros. 
SOU LIVRE quando creio que Deus é maior q1 '. e o meu pr,cado. 
SOU LIVRE quando sinto vergonha da escrav;dão do meu pró­

ximo. 
5'0U LIVRE enquanto houver no mundo uma pessoa que me ame. 
SOU LIVRE quando sou esbofeteado por dr,fender que a liberdade 

é Deus e que Deus condena quem calca ou abusa 
da liberdade, mesmo que seja só de um homem. 

SOU LIVRE enquanto não mr, resignar a não o ser. 
SOU LIVRE se gosto de SER LIVRE. 

prias portas do Salão Recrea­
tivo. 

O melhor do nosso contri­
buto e apoio para a limpeza 
e conservação do Centro Pa­
roquial. 

A Comissão Fabriqueira 

GAZETILHA 
DESPORTIVA 

A modalidade desportiva 
que mais se pratica é o «Fu­
tebol». 

A equipa do cGrupo Des­
portivo de Antas» formado 
há pouco tempo, vai sendo, 
cada vez mais, aplaudido e 
admirado por simpatizantes, 
que ela a pouco e pouco vai 
adquirindo. 

Tem o «G. D. A.» realizado 
vários encontros, em alguns 
dos quais alcançou a vitória. 

No vassado mês realizou 
dois jogos com o cOfir». 

O primeiro realizou-se em 
Vila Chã. 

Jogando com ânimo o cG. 
D. A. » conseguiu alcançar a 
vitória vencendo por 4-1. 

No passado mês realizou 
em «Antas» o G. D. A. con­
seguiu mais uma vez alcançar 
a vitória vencendo por 2-1. 

No fim deste encontro, en­
tre os aplausos da assistên­
cia, foi dada ao cG. D. A.» 
uma taça conquistada por 
ele. 

No passado dia 3 de No­
vembro o cG. D. A.» dispu­
tou-se com S. Roque-Forjães, 
no campo do mesmo. 

Mostrando pouco ânimo o 
cG. D. A. » naiu derrotado por 
3-1 

Mas o cG. D. A.» tem a 
c~rteza que não é por causa 
de uma derrota, duas ou três 
que desiste. 

Continua e continuará ob­
tendo as várias vitórias ou 
derrotas que o esperam. 

no céu a sua alma e lhe agra­
deça por nós a delicadeza do 
seu gesto. 

Fevereiro 

Dia 12 - O menino José 
Alexandre Rolo Salgueiro, 
de 12 dias, natural de Antas, 
filho de Manuel Fagundes 
Salgueiro e de Maria Alice 
Alves Rolo. 

Abril 

Dia 13 -Tomás José Gra­
ça, de 57 anos de idade, no 
estado de casado com Ade­
lina Correia Meira, natural 
de Douro, Porto, filho de 
Tomás Paulino Graça e de 
Priscilia Carvalho Graça. 

Maio 

Dia 21- António Gomes 
Narciso, de 59 anos de ida­
de, no estado de solteiro, 
filho de Manuel Narciso No­
vo e de Idalina Gomes Ca­
chada. 

Junho 

Dia 14 - Maria de Jesus 
Fernandes de Azevedo, de 
73 anos de idade, no estado 
e casada com Carlos Alves 
da Cruz, natural de Antas, 
filha de António Alves de 
Azevedo e Maria Fernandes 
de Sá. 

Dia 22 - José Alves Rolo 
Agra, de 68 anos de idade, 
no estado de casado com 
Umbelina Gonçalves Pereira 
Viana, filho de Manuel Alves 
Rolo e Maria Pereira da 
Cruz. . 

Agosto 

Dia 17 - Augusto Pereira 
de Sá, de 57 anos de idade, 
natural de Antas. 

Dia 22 - José Soares, de 
70 anos de idade, no estado 
de casado com Angelina Al­
ves da Costa, natural de An­
tas, filho de Joaquim Soares 
e de Teresa Alves da Cruz. 

Set.emhro 

Dia 21 - Aurora Ribeiro 
Morgado, de 67 anos de ida­
de, no estado de casada com 
Manuel Martins da Costa, 
filha de Cândido Ribeiro Ca­
baços e de Dorotheia Mor­
gado. 

Outubro 

Dia 17 - Ermelinda Ro­
drigues, de 79 anos de idade, 
no estado de casada com Au­
gusto Gomes Cachada, filha 
de Manuel Rodrigues da Sil­
va e de Maria Rodrigues. 

Novembro 

Dia 1 - Manuel Martins 
da Costa, 60 anos de idade, 
viúvo de Aurora Ribeiro 
Morgado, residente no lugar 
do Monte. 
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Mapa de receita e despesa Dinamização Pastoral 
da Corpora~ão Fahriqueira 

(Fábrica da Igreja) 

Desde o dia 28 de Março de 1976 
DESPESA 

Serviços P'ro Labore 
Partículas 
Energia Eléctrica 
Livros-Lecionários-Estampas e Selos 
Previdência Paroquial 
Contribuição Predial 
Dois castiçais e duas floreiras de Altar 
Velas e Cirio Pascal-Círios de Altar e Pinhas de 
Seis Genuflexórios e seis Almofadas 
Pagamento de despesas em Santa Tecla 
Uma estante metálica 
Pagamento aos vários Organistas 
Assentamento das Alminhas (Trabalho) 
Duas Túnicas Brancas 
Cera de soalho-Lâmpadas-Pregos e Artigos de 

limpeza 
Blocos-'l'elha-Tijolo e Cimento 
Areia e Transporte 
Mão-de-Obra (ordenados pagos) 
Tintas e Materiais de Decoração 
Material eléctrico para o Salão 
Revisão das Instalações Eléctricas e da Agua 
Serviços de Alto-Falante 
Fechaduras-Ferrolhos e outros materiais para 

Salão 
Tapetes-Placas-Posters e Plantas para o Salão 
Louças para o Salão 
Estores para o Salão 
Cortinas para o Salão 
Bancos para a Igreja 
Orgão Electrónico 
Mobilário e Equipamento da Resid. Paroquial 
Anuidade do Sacristão 

6114$00 
1249$00 
2487$90 
2 202$50 
1260$00 

206$00 
1160$00 

651$50 
5 040$00 
4 599$50 
1500$00 
5 750$00 
3 271$00 
1010$00 

4 763$60 
27 497$50 

2 470$00 
17 409$00 
13 238$10 
6 241$00 

19 520$00 
1200$00 

o 
16 073$50 

4 645$00 
8 934$50 

39 500$00 
22 914$50 
82 500$00 
71000$00 

140 762$70 
12 000$00 

Despesa total 527 170$80 

RECEITA 

Saldo entregue pelo pároco antecessor 
Saido entregue pelo ·1·esoure1ro da Confraria 
Saldo da festa da Imaculada Conceição - 1975 
Saido da festa de Santa Tecla - 19'15 
Saldo das Festas de Santo António-1975/ 76 
Rendimento dos Reis nos lugares de Cima 
Rendimento do prato na festa de Santo António 
Arrematação de Esteios - Espias - Ferro - Telha e 

cordas 
Rendimento do Culto em Abril 

> > > > Maio 
> > > > Junho 
> > > > Julho 
> > > > Agosto 
> > > > Setembro 
> > > > O~ubro 

Rendimento nas Missas em Santa Tecla 
Rendimento nas caixas em Santa Tecla 
Ofertas do Sr. Padre Vitorino 
Esmola do Ovo - Segundo Trimestre 
Esmola do Ovo - Terceiro Trimestre 
Promessas a Santo António 

> > Nossa Senhora das Vitórias 
> > N assa Senhora de Fátima 
> > N assa Senhora das Dores 
> > N assa Senhora dos Remédios 
> > S. Paio 
> > S. Bento 
> > S. Braz 
> > Santa Luzia 
> > Santa Marta 
> ao Santíssimo Sacramento 
> Diversas 

Esmolas e donativos diversos 
Esmola das Almas 
Rendimento do Ofertório para os Bancos 
Legado de Domingos Martins Frade 
Ofertas para o órgão Electrónico 
Ofertas para os Estores - Recebido 
Ofertas para os Estores - Para Receber 
Receita dos Espectáculos efectuados no Salão 
Lucro do Bar no Salão 

6 085$00 
11 'lbü;i>UO 

765;i>OO 
14'(0~00 
8 422:ji50 
3 250~00 

962$50 

4 095$00 
3 5:.::o;i>60 
41oo:i;oo 
4 450;i;OO 
3 957$60 
7 008:ji70 
3 998$60 
4 529:ff0 
3 228$20 
2 820$20 
2 890$00 
4 482$50 
7 031$20 
6 510;t;OO 
3 600$00 

11940$00 
70$00 
50$00 

100$00 
1000$00 

190$00 
50$00 
20$00 

100$00 
3 487$50 
1200$00 
4 320$00 

73 000$00 
30 000$00 
40 000$00 
37160$00 
14570$00 

5124$90 
5 500$00 

Receita Total 321 590$50 
Saldo Negativo 205 579$30 
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1. Tendo em atenção o De­
creto conciliar sobre o Apos­
tolado dos leigos, é minha in­
tenção sublinhar alguns as­
pectos fundamentais, por ve­
zes esquecidos ou distorcidos, 
da prática pastoral. 

Não importa nada ler isto 
de fugida ou tendo já assen­
tados preconceitos. Mesmo 
sendo de/ ensores da liberda­
de ou da espontaneidade ... 
Interessa construir, edificar 
a Unidade e trabalhar pela 
concretização do Reino agora 
e aqui em vistas do depois. 

2. Primeiramente não será 
demais recordar que a fonte 
e a origem de todo o aposto­
lado da Igreja é Cristo, en­
viado do Pai. Daí que a f e­
cundidade da actividade dos 
leigos dependa da sua união 
vital com o Senhor Jesus, as­
sente e aprofundada a partir 
da activa participação na Li­
turgia. 

B evidente que a espiritua­
lidade dos leigos deva assu­
mir características especiais, 
segundo a condição e situa­
ção concretas. De qualquer 
modo, a vida real deve estar 
imbuída de honestidade, es­
pírito de justiça, sincerida­
de, amabilidade e fortaleza 
de ânimo. 

3. O apostolado da Igreja 
e portanto de todos os seus 
membros ordena-se, antes de 
mais, a manifestar ao mun­
do, por palavras e obras, a 
mensagem de Cristo e a co­
municar a sua oferta de 
Amor: a graça. Torna-se, en­
tão, claro que ao testemu­
nho da vida se deva aliar o 
anúncio entusiástico da Pala­
vra. Onde e corno? 

4. A paróquia, concreta­
mente S. Paio de Antas, dá­
-nos uma imagem clara de 
apostolado comunitário por­
que congrega numa unidade 
toda a diversidade humana 
que aí se encontra e a insere 
na universalidade da Igreja. 
Os leigos colaboram unidos 
aos seus pastores, os sacer­
dotes, e trazem para a comu­
nidade eclesial os próprios 
problemas e os do ambiente 
de modo a esclarecê-los com 
os vários pareceres. 

Os leigos, cada um pes­
soalmente deve prestar auxí­
lio a toda a iniciativa apos­
tólica e missionária da sua 
comunidade na medida das 
suas forças. 

Precisando um pouco, de­
paramos com um sector 
apostólico característico: a 
família. Hoje contestada, ho­
je negada, hoje viva e neces­
sária. 

As suas funções são inú­
meras, bem o sabem, mas de 
entre elas apontava a sempre 
difícil mas reconfortante ta­
refa de caminhar em todos 

II.eia e divulgue «VOZ DE 
ANTAS», a nossa voz. 
ASSINATURA ANUAL .. 76$00 

ASSINATURA (Estrangeiro) 96$00 

Próxima equipe redactorial: 

ADELIO TORRES NEIVA 

CARLOS HENRIQUE MARTINS 

VITORINO VIANA 

MANUEL CUNHA NEIVA 

os sentidos com os filhos, de 
ajudar os noivos a prepara­
rem-se melhor para o matri­
mónio, da auxiliar os esposos 
e as famílias que se encon­
tram em crise material ou 
moral, amparar e acolher 
bem os mais velhinhos 

Os jovens - que palavra 
tão gasta! - procuram um 
sentido no Cristianismo e 
criticam realidades menos 
positivos. Não é lícito fe­
char-lhes o caminho. Eles 
mesmos devem ser os pri­
meiros e imediatos animado­
res da juventude e exercer 
por si mesmos o apostolado 
entre eles. tendo em conta o 
seu mundo. 

Os adultos, como os jo­
vens, na acção social, polí­
tica ou como quiserem, sin­
tam-se críticos, dialogantes, 
testemunhos e animadores 
da Paz e do Progresso. 

5. Se atendermos ao co­
mo acima referido, diremos 
que, para além do aposto­
lado mais inter-pessoal, há a 
prática pastoral baseada 

) Louvo, admiro e agra­
) deço - o empenho e o cui­

dado, o zelo e o bom gosto 
que os turnos de limpeza 
do centro paroquial tem 
depositado no embeleza­
mento do mesmo. 

Não o despique mas a 
ânsia do aperfeiçoamento 
e a vontade de mais - têm 
levado a que o turno se­
guinte em coisa alguma fi­
que inferior ao precedente. 

É bem certo «SÓ quem 
trabalha e serve é que sa­
be a alegria que é SER­
Vffi». 

O PARACO 

nos grupos au. associações 
de leigos. 

A este pr<Ypósito lembra 
o documento citado (cf. n.0 

19) que «respeitada a devida 
relação com a autoridade 
eclesiástica, os leigos têm o 
direito de fundar associa­
ções, governá-las, e, uma vez 
fundadas, dar-lhes um nome. 
Deve-se, contudo, evitar a 
dispersão de /orças que se 
verifica se se promovem, 
sem razão suficiente, novas 
associações e obras, ou se se 
mantêm, sem utilidade, asso­
ciações ou métodos ultrapas­
sados». 

Sendo assim, cada grupo 
tem a sua maneira de actuar 
e o seu modo característico 
de se fazer testemunho para 
os outros. No entanto, e isto 
é muito importante, deve-se 
promover o espírito de união 
tendo em vista o fim comum 
e evitar as disputas e emu­
lações tão chocantes e perni­
ciosas. 

Tenha-se sempre em con­
ta que nenhuma iniciativa 
apostólica se pode chamar 
católica se não estiver den­
tro do espírito eclesial, cen­
trado no pároco. 

6. Finalmente - e isto 
não é o menos importante -
há que ter presente que a 
preparação para o aposto­
lado supõe uma formação 
humana completa e adapta­
da à maneira de ser e cir­
cunstâncias de cada um. Re­
quere-se preparação doutri­
nal e teológica, bem como 
formação prática e técnica, 
como é lógico. 

São das tais coisas que não 
vão de improviso, estas da 
vida e animação pastoral. 

. M. G. --------eANTO eORAL 

... 
O G :-u o cor:i l cn to:indo a doce melodia ... 

Na era da Cibernética 
Na era da transformação 
Tornei minha vida poética 
Deixei falar meu coração. 

Eu creio no mundo novo 
Eu creio no meu irmão 
Eu falo de paz 
Eu falo de bondade 
Eu sou como você 
A cada novo passo encontro a humanidade 
Não importa se ninguém me vê. 

As flores vão ouvir minha canção suave 
E vão cantar comigo este amor 
Que é para você. 

VOZ DE ANTAS 


